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Organic vegetable cultivation: opportunities and challenges for vegetable farming in the state of the To-

cantins 

Organic food is understood as the entire universe of production, commercialization and consumption of 

products free from pesticides synthetic chemical fertilizers and transgenics, and which, within the scope of 

their practices and meanings, aim to respect the environment and maintain the quality of the food. Although 

these foods are in accordance with a sustainable production system added to the agroecological perspective, 

the impact of both opportunities and challenges, this type of production echoes in the most different cultural, 

economic and technological levels of society, involving a series of factors that must be taken into account. 

Through a documentary analysis through articles, interviews, journalistic articles and other types of 

information, we list the main challenges and opportunities for vegetable producers in the state of  the 

Tocantins. As timely results, market retraction was glimpsed due to the low supply of these products and 

the need for environmental awareness linked to the search for a healthier lifestyle. In terms of challenges, 

the complex market scenario and the need to disseminate production techniques accompanied by 

specialized technical assistance stand out in particular. Finally, it is observed that in the state of Tocantins 

the relative production of organic products is still very small, but in the process of expansion. In the case 

of vegetable production, vegetable growers have a long path of opportunities and challenges to go through, 

for this it is necessary to support, encourage and integrate different spheres of society with governmental 

incentives, the performance of educational institutions and extension, commercial conjecture and change 

of society's attitude towards the preference for healthier products. 

  
R E S U M O 

 
Palavras-chaves 

olericultura orgânica 

segurança alimentar  

extensão rural  
 

  
Alimentos orgânicos são entendidos como todo o universo de produção, comercialização e consumo de 

produtos isentos de agrotóxicos, pesticidas, fertilizantes sintéticos e químicos, transgênicos, e que, no âm-

bito das suas práticas e significados, visam respeitar o meio ambiente e manter a qualidade do alimento. 

Apesar desses alimentos estarem de acordo a um sistema de produção sustentável somados à perspectiva 

agroecológica, o impacto tanto de oportunidades quanto desafios, deste tipo de produção ecoa nos mais 

diferentes níveis culturais, econômicos e tecnológicos da sociedade, envolvendo uma série de fatores que 

devem ser levados em consideração. Através de uma análise documental por meio de artigos, entrevistas, 

matérias jornalísticas e outros tipos de informações, elencamos os principais desafios e oportunidades dos 

produtores de olerícolas do estado do Tocantins. Como resultados oportunos foram vislumbrados retração 

no mercado devido à baixa oferta desses produtos e a necessidade da consciência ambiental atrelada à busca 

por um estilo de vida mais saudável. Nos desafios, destaca-se especialmente, o cenário mercadológico com-

plexo e a necessidade de difusão de técnicas de produção acompanhada de assistência técnica especializada. 

Por fim, observa-se que no estado do Tocantins a produção relativa de produtos orgânicos ainda é bem 

pequena, porém em processo de expansão. No caso da produção de hortaliças, os olericultores têm um 

longo caminho de oportunidades e desafios a percorrer, para isso é necessário o apoio, incentivo e integra-

ção de diferentes esferas da sociedade com incentivos governamentais, atuação das instituições de ensino 

e extensão, conjectura comercial e mudança de atitude da sociedade quanto a preferência de produtos mais 

saudáveis. 
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INTRODUÇÃO 

As últimas décadas trouxeram mudanças 
significativas nos padrões mundiais de produção de 
alimentos. As mudanças tecnológicas rotuladas 
como ‘revolução verde’ trouxeram a incorporação 
de recursos tecnológicos para ampliar a produção, 
bem como, a concentração do controle dos meios 
de produção nas mãos de grandes corporações 
(Elder et al., 2014).  

Em resposta a estas transformações, surgiram 
contra movimentos, que têm buscado superar os 
regimes impostos pela ‘revolução verde’, 
especialmente, seus impactos ambientais e sociais, 
por meio de perspectivas agroecológicas (Altieri, 
2018). Neste contexto, a agricultura orgânica 
desponta como uma alternativa sustentável frente 
ao padrão agrícola imposto após a ‘revolução 
verde’ (Scalco et al., 2015). 

No plano empírico, esse processo é visível no 
incremento da produção orgânica, bem como, na 
tendência crescente de consumo deste tipo de 
alimento. As evidências empíricas demonstram que 
o mercado de alimentos orgânicos tem se 
expandido a partir da busca por modos de produção 
e de consumo mais sustentáveis ou orientados à 
saudabilidade (Barcellos et al., 2015; Dalmoro, 
2015). 

À medida que o fenômeno empírico tem se 
tornado mais reluzente, diferentes áreas do 
conhecimento científico buscam descrevê-lo. Além 
das áreas diretamente ligadas às ciências agrárias, 
que, por vocação, dedicam atenção ao tema, dada 
sua relevância, outras áreas da ciência também têm 
buscado descrever o fenômeno dos orgânicos. 

Na área das ciências sociais, destaca-se a 
sociologia rural, que compreende elementos 
humanos na produção e no consumo deste tipo de 
produto (Dias et al., 2015). Na área da 
administração, maior atenção tem sido dada à 
descrição dos aspectos de consumo, envolvendo 
especialmente as motivações (Goetzke et al., 2014; 
Seegebarth et al., 2016) e as barreiras neste 
mercado (Van Doorn e Verhoef, 2015; Altarawneh, 
2016). 

Por meio dos estudos analisados, identificou-se 
que a produção de orgânicos vão além de técnicas 
de cultivo que envolvem barreiras e motivações em 
níveis distintos: microssocial, mesossocial e 
macrossocial (Läpple e Kelley, 2013). Existe uma 
articulação de indivíduos e de organizações em 
busca de mecanismos de produção e de consumo de 
alimentos mais sustentáveis (Baumgartner e 
Nguyen, 2017). A concepção de orgânico tem sido 
construída a partir da noção de cadeias 
agroalimentares mais sustentáveis (Elder et al., 
2014; Karki et al., 2011), em contraponto à 
orientação puramente mercadológica e 

economicista da produção de alimentos 
convencionais (Schultz et al., 2001; Herath e 
Wijekoon, 2013). 

Portanto, a legislação brasileira - Lei 
10.831/2003 - considera produto orgânico, seja ele 
in natura ou processado, aquele que é obtido em um 
sistema orgânico de produção agropecuária ou 
oriundo de processo extrativista sustentável e não 
prejudicial ao ecossistema local. Ainda, todo 
aquele em que no seu processo de produção se 
adotam técnicas específicas, mediante a otimização 
do uso dos recursos naturais e socioeconômicos 
disponíveis e o respeito à integridade cultural das 
comunidades rurais. 

No que tange a certificação, para obtê-la o 
produtor tem três caminhos: a certificação por 
auditoria, onde a concessão do selo SisOrg é feita 
por uma certificadora pública ou privada 
credenciada no MAPA, o controle social na venda 
direta, onde para o produtor é exigido somente o 
credenciamento em uma organização de controle 
social cadastrada em órgão fiscalizador oficial e o 
sistema participativo de garantia, caracterizada pela 
responsabilidade coletiva dos membros do sistema, 
devendo possuir um Opac legalmente constituído, 
para emissão do SisOrg (Schmitt, 2015). 

A partir da certificação é dada como vantagem a 
preferência pelo consumidor a um produto cuja 
qualidade envolve atributos relacionados à saúde, à 
justiça social, à conservação e preservação 
ambiental, especialmente quando há preços 
competitivos. 

Ademais, o aumento da disposição pela 
aquisição do produto orgânico pelos mercados 
institucionais, em que o produto orgânico alcança 
valorização de cerca de 30% em relação ao 
convencional. 

A certificação de produtos orgânicos para os 
produtores é essencial para que haja a devida 
valorização de seus produtos, dada uma desleal 
competitividade de produtos da agricultura 
convencional e um público geralmente 
desconhecedor dos princípios da segurança 
alimentar e do que é um produto orgânico, com 
demanda apenas por baixos preços. 

Contudo tem-se constatado que há um crescente, 
porém, ainda modesto despertar da população em 
relação ao consumo inteligente e consciente, acima 
de tudo sustentável. Para ampliação dessa 
consciência, faz-se necessário que haja maior 
integração entre os produtores, a extensão rural, a 
academia e a sociedade a fim de que esse despertar 
de propósitos se torne pleno. 

A revisão da literatura pré-existente acerca de 
um tema é considerada o primeiro passo, 
fundamental e essencial, para a reflexão acerca de 
um campo de pesquisa (Webster e Watson, 2002). 
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Uma revisão efetiva propicia uma base sólida na 
descrição do avanço do conhecimento, seus limites 
e possibilidades. 

Entretanto, Kitchenham (2004) ressalta que, 
caso uma revisão de literatura, início de grande 
parte das pesquisas, não for completa e justa, terá 
pouco valor científico. Ainda, o autor define a 
revisão de literatura como um meio de identificar, 
avaliar e interpretar pesquisas relevantes e 
disponíveis sobre uma determinada questão de 
pesquisa, um tópico ou um fenômeno de interesse. 

O trabalho consistiu, portanto, em uma 
investigação empírica do desenvolvimento da 
produção orgânica, em toda sua complexidade 
dentro de seu contexto na vida real, no estado do 
Tocantins, com o intuito de se entender suas 
oportunidades e desafios diante do cenário atual. 

A metodologia foi baseada em análise 
documental disponível na internet, por meio de 
artigos, entrevistas, depoimentos e outros tipos de 
informações, nos principais sites governamentais e 
não governamentais, jornais online e redes sociais, 
relacionados à temática da agroecologia, 
agricultura orgânica ou desenvolvimento 
sustentável agrícola. 
 
Mercado dos produtos orgânicos 

 
O mercado brasileiro de orgânicos cresceu 

aproximadamente 30% em 2021 e movimentou 
cerca de R$ 5,8 bilhões, segundo a Organis - 
Associação de Promoção dos Orgânicos, que reúne 
cerca de 60 empresas do setor. Este aumento, 
acelerado em função da pandemia, mostra que os 
produtores brasileiros precisam estar 
adequadamente preparados para suprir essa 
demanda. 

Ainda, segundo a IFOAM – Federação 
Internacional de Movimentação de Produtos 
Orgânicos - estão identificados 3 milhões de 
produtores orgânicos em um universo de 181 
países. O Brasil é apontado na pesquisa como líder 
do mercado de orgânicos da América Latina. 
Contudo, a extensão de terra destinada à agricultura 
orgânica, o país fica em terceiro lugar na região, e 
em 12º no mundo, com uma área de 1.136.857 ha. 

No cenário tocantinense para produção de 
orgânicos, há apenas três agricultores familiares do 
Cinturão Verde da cidade de Araguaína e cinco do 
Projeto de Assentamento Família Feliz, da cidade 
de Porto Nacional, que são cadastrados no 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, segundo um levantamento 
publicado em 2020/Fev (Figura 1). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1 - Número de produtores orgânicos cadastrados no MAPA em campo nacional e estadual. Fonte MAPA 
(2020). 

 
Para os oito agricultores que tiveram seus 

produtos atestados no sistema de produção 
orgânica, ganharam do órgão certificador uma 
declaração que garante o produto orgânico, sem a 
necessidade do selo. A certificação dada à eles foi 
pelo Controle Social de Venda Direta, dando-os a 
oportunidade de comercializarem seus produtos em 
programas socioassistenciais do Governo com 
valorização dos seus produtos em 30%. 
 

Motivações para a produção orgânica de agri-
cultores familiares 

 
As análises constatadas a partir dos resultados 

obtidos através do levantamento bibliográfico e 
outras fontes, permitiram identificar que as 
motivações para a produção orgânica de 
agricultores familiares no estado do Tocantins 
envolvem principalmente questões pessoais, 
coorporativas e econômicas (Figura 2).  
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Figura 2 - Esquema demonstrando as oportunidades na produção orgânica vislumbradas pelos agricultores do 
estado do Tocantins. 

 
Nesse sentido, primeiramente, identifica-se que 

a produção orgânica advém de ideologias, 
princípios e valores dos produtores que buscam 
contribuir para a melhoria do meio ambiente e da 
sociedade. Segundo Läpple e Rensburg (2011) a 
agricultura orgânica tem crescido como resposta à 
consciência ambiental devido ao impacto positivo 
no meio ambiente. 

Atrelado a esse fator, a idade dos próprios 
agricultores, especialmente os familiares, também 
influencia - produtores mais velhos estão mais 
propensos à adoção (Karki et al., 2011), o estado 
civil dos agricultores e produtividade da fazenda - 
quanto maior, mais disposição para adoção (Jouzi 
et al., 2017). Ademais, a atitude para a agricultura 
orgânica envolve preocupação com a saúde, 
consciência ambiental e moral (Scalco et al., 2015). 

Além dos aspectos pessoais, foi identificada uma 
característica importante para a adoção da 
agricultura orgânica relacionada a interesses 
corporativos. Formatos organizacionais 
estruturados como cooperativas tendem a atuar 
como motivadores na adoção da agricultura 
orgânica (Bravo-Monroy et al., 2016). 

Sabe-se que a filiação dos agricultores às 
cooperativas pode aumentar o poder de barganha 
frente ao governo e processadores, além de facilitar 
o acesso às certificações e às ações de marketing 
em grupo. A isso, soma-se o aumento de capital 
social proporcionado pela agricultura orgânica, no 
qual os agricultores podem aumentar as 
oportunidades de emprego em áreas rurais e obter 
melhores acessos a créditos e mercados (Jouzi et 
al., 2017). Além disso, a chegada de grandes 
varejistas no mercado de hortaliças do Tocantins, 
pode ampliar a demanda por produtos orgânicos. 

Em um acordo firmado durante a Biofach 
(2019), evento que reúne autoridades do mundo 
inteiro na área de orgânicos, ficou decidido que 
para exportações de produtos orgânicos, antes 
aceitos para produtos com certificação por 
auditoria, também se aceitar permissão quando se 
tivesse o Sistema de Participação por Garantia 
(SPG), facilitando as exportações para os produtos 
que se encontram em OPAC (Organismo 
Participativo de Avaliação da Conformidade 
Orgânica).  

Não menos importante, as motivações também 
passam por aspectos econômicos. Estudos mostram 
que os agricultores podem obter benefícios ao 
adotar a produção orgânica, como, por exemplo: 
economia monetária, redução dos custos de 
insumos e aumento da renda através do ingresso em 
mercados certificados ao comercializarem seus 
produtos a preços premium (Läpple e Rensburg, 
2011; Jouzi et al., 2017). 

 
Conversão para agricultura orgânica 

 
Diversas pesquisas realizadas a respeito dos 

fatores que influenciam as decisões dos 
agricultores na conversão para a agricultura 
orgânica; porém, a maioria destes estudos foi 
realizada em países desenvolvidos. Nos países em 
desenvolvimento, o ambiente político, o acesso aos 
mercados e os recursos financeiros dos agricultores 
estão entre os fatores econômicos ligados à adoção 
de práticas agrícolas orgânicas (Karki et al., 2011).  

Ademais, entre as principais oportunidades para 
agricultura orgânica em países em 
desenvolvimento, estão: a contribuição para o 
desenvolvimento sustentável e a redução da 
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pobreza; o aumento da renda dos agricultores; a 
oferta de insumos permitidos nesse sistema na 
região produtora e o acesso ao mercado orgânico 
com preço premium. Ver se nesse cenário a baixa 
oferta dessa linha de produtos na região do estado 
do Tocantins como uma oportunidade aos 
agricultores da região (Sutherland, 2013). 

Assim no Tocantins e nos demais estados 
brasileiros os produtores de orgânicos enfrentam 
diversos desafios como: burocracia para conseguir 
a certificação, elevados custos de produção, 
aquisição de sementes, mão de obra, distribuição e 
comercialização, controle de pragas e doenças, falta 
de subsídios, pequena escala de produção e acesso 
à informação e conhecimentos (Johann et al., 
2019). 

Até 2010, a única maneira de conseguir a 
certificação para a comercialização de produtos 
orgânicos era por meio da Certificação por 
Auditoria, no entanto, em 2011 entrou em vigor a 
Lei 10.831 que permite novos caminhos para 
conseguir a certificação: SPG (Sistema 
Participativo de Garantia) e a Certificação por 
Controle Social de Venda direta (Olczevski e 
Cotrin, 2013). Como no Tocantins, os produtores 
orgânicos são pequenos agricultores, essas novas 
modalidades de certificações permitiram o acesso 
ao selo através da Certificação por Controle Social 
e Venda Direta. 

 
Principais fatores que afetam os custos da pro-
dução orgânica 

 
O ciclo de produção no sistema orgânico é mais 

longo comparado com o sistema convencional, pois 
não utiliza adubos prontos e assim demoram mais 
até atingir o ponto de colheita e também no sistema 
orgânico são plantadas várias culturas por área o 
que acarreta menor área de produção e elevação de 
custos (Tivelli, 2012). 

Outro fator que interfere na elevação de custos 
de produção é a mão de obra, além da necessidade 
de mão de obra qualificada, são necessários 
trabalhadores para realização dos monitoramentos 
das culturas visando a prevenção de pragas e 
doenças, na preparação e distribuição de compostos 
orgânicos (Tivelli, 2012). 

A distribuição e comercialização também são 
desafios para os produtores, ou seja, como a 
produção é em pequena escala os produtores 
apresentam dificuldades em atingir os grandes 

centros devido à distância das propriedades o que 
prejudica o acesso a novos mercados. Em relação a 
comercialização, muitos produtores vendem seus 
produtos abaixo do preço de mercado devido a 
condições impostas pelo mercado capitalista 
(Scalco et al., 2015). No Tocantins o principal 
veículo de comercialização de hortaliças orgânicas 
são as feiras, assim é essencial que os olericultores 
desenvolvam novas alternativas de 
comercialização. 

A dificuldade de encontrar sementes orgânicas 
de qualidade a fim de atender o mercado de 
produção tem sido uma barreira para os 
olericultores. A disponibilidade de mercados com 
insumos permitidos, de boa qualidade e bom preço 
é também é uma limitação para os produtores 
(Feiden, 2001). Entraves relacionados a falta de 
subsídios como a dificuldade de acesso a crédito, 
incentivos governamentais, pesquisas e assistência 
técnica voltadas à produção orgânica são fatores 
que prejudicam a expansão do cultivo orgânico 
(Lima e Sousa, 2011). 

As hortaliças bem como outras culturas tanto no 
sistema convencional como no cultivo orgânico 
estão suscetíveis a diferentes pragas e doenças, o 
que podem prejudicar o rendimento das plantações. 
No cultivo orgânico, os olericultores dispõem de 
diversas técnicas alternativas no combate a pragas 
e doenças, essas técnicas consistem no Manejo 
Ecológico de Pragas e Doenças (MEP). O MEP são 
práticas ecologicamente sustentáveis integradas 
para melhorar a qualidade da lavoura e do ambiente 
(Sujii, et al., 2010). 

 
Barreiras e motivações na produção de orgâni-
cos 

 
Por fim, a análise integrada dos estudos permite 

identificar ainda que a compreensão das barreiras e 
das motivações na produção de orgânicos passa por 
três níveis distintos de análise: nível microssocial, 
relacionado ao aspecto humano, gerencial e técnico 
da produção de orgânicos e o nível macrossocial, 
que aborda aspectos mais amplos, como influências 
políticas e sociais. No entanto, seguindo uma visão 
clássica das ciências sociais, entre estes dois níveis 
opera o nível mesossocial, ou seja, as inter-relações 
que formam o ambiente que institucionaliza as 
relações entre os atores de um sistema social 
(Figura 3). 
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Figura 3 - Divisão das barreiras e motivações em ambientes de análise. Fonte: Dalmoro et al., (2019). 

 
Para entender os aspectos mesossocial na 

produção orgânica, é necessário investigar como as 
mudanças advindas dos empreendedores 
institucionais (articulações, mobilização de 
recursos, visão de mercado) proporcionaram a 
legitimidade dos agricultores orgânicos, que, 
firmes em suas ideologias, contestaram a 
legitimidade da agricultura convencional, alterando 
a lógica dominante das normas agrícolas 
(Lähdesmäki e Siltaoja, 2017). 

A busca por formas mais sustentáveis de 
produção rural tem buscado ir além de aspectos 
individuais, principalmente, a partir do 
reconhecimento da função das redes que moldam o 
conhecimento e das motivações que levam a uma 
consciência ecológica (Marsden e Smith, 2005). 
Assim, estas redes envolvem articulação e 
institucionalização de um campo político em torno 
da agroecologia, com discursos institucionais e 
objetivos próprios (Lynggaard, 2007). 

CONCLUSÕES 

O cultivo de hortaliças orgânicas é um mercado 
promissor que alia qualidade de vida à preservação 
ambiental. 

No estado do Tocantins a produção relativa de 
produtos orgânicos ainda é bem pequena, porém em 
processo de expansão. No caso da produção de 
hortaliças, os olericultores têm um longo caminho 
de oportunidades e desafios a percorrer, para isso é 
necessário o apoio, incentivo e integração de 
diferentes esferas da sociedade com incentivos 
governamentais, atuação das instituições de ensino 
e pesquisa, conjectura comercial e mudança de 
atitude da sociedade quanto a preferência de 
produtos mais saudáveis. 
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